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Introdução
O manejo sustentável de espécies nativas é uma inte-

ressante alternativa para a manutenção e conservação das 
fl orestas. Porém, a demanda em escala comercial pode gerar 
pressões impactantes sobre a biodiversidade local. Tais im-
pactos podem ser reduzidos com estudos que aprofundem o 
conhecimento sobre as espécies exploradas, tanto do ponto 
de vista biológico quanto econômico e social (Castro 2002). 
Neste sentido, as práticas locais de usos de recursos são con-
sideradas valiosas para auxiliar no manejo das espécies, para 
o qual contribuem de forma fundamental o conhecimento 
adquirido e a memória dos habitantes (Berkes & Folke 2000).

Segundo Berkes & Folke (2000) a sustentabilidade 
implica nas inter-relações entre as dimensões ecológica, 
social e econômica, compreendidas como um sistema 
único, ecológico e social. Este sistema abrange os recursos 
biológicos, suas interações bióticas e abióticas, assim como 
o conjunto de conhecimentos e práticas locais que orientam 
e regulam os modos de obtenção dos recursos (Berkes 
1999). Tais conhecimentos contribuem com o extrativismo 
manejado, o qual pode ser entendido como a gestão de um 
dado recurso baseada em um enfoque técnico-científi co e/
ou em práticas tradicionais (Diegues 2002). Neste contexto, 

para a proposição de técnicas sustentáveis de exploração das 
espécies, além de aspectos sobre a sua autoecologia, como 
o estoque disponível, a taxa de incremento e a regeneração 
natural (Fantini et al. 1992), também devem ser considera-
dos os aspectos relacionados ao conhecimento tradicional 
e as estratégias locais de uso do recurso (Ming et al. 2003; 
Diegues 1994). 

A utilização das fl orestas pelo ser humano envolve 
uma enorme diversidade de espécies e recursos. Entre tais 
recursos estão os produtos fl orestais não madeireiros, que 
constituem o principal meio de subsistência para muitas co-
munidades. Estima-se que cerca de 500 milhões de pessoas 
que vivem nas fl orestas e nas redondezas, dependem desses 
produtos como componente essencial para seu sustento 
(Tewari & Campbell 1996).

No litoral sul do Estado de São Paulo, entre os re-
cursos vegetais explorados pela população do município 
de Cananéia, destacam-se algumas espécies de briófi tas, 
especialmente as pertencentes ao gênero Sphagnum, deno-
minadas localmente por “veludo”. A exploração comercial 
desta briófi ta no município está relacionada ao mercado de 
plantas, sendo utilizada para a produção de mudas e arranjos 
fl orais, como substrato para viveiros e como material de 
embalagem para plantas enraizadas. A coleta de briófi tas em 
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RESUMO – (Considerações sobre a coleta de Sphagnum no município de Cananéia, Estado de São Paulo, Brasil). O manejo de espécies fl orestais não 
madeireiras é uma importante alternativa para a manutenção das fl orestas. Contudo, a demanda por algumas espécies em escala comercial pode resultar em 
impactos negativos sobre a biodiversidade local. As briófi tas, particularmente espécies do gênero Sphagnum, estão entre os recursos vegetais explorados 
em áreas de restinga no município de Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo. A coleta das briófi tas pela população local visa atender ao mercado 
de plantas ornamentais. Para avaliação da regeneração do Sphagnum foram instaladas parcelas e realizadas duas coletas simulando a forma de extração 
tradicional, que consiste na coleta manual e seletiva da camada superfi cial de Sphagnum com altura aproximada de 15 cm. Foram medidas as variáveis 
altura, porcentagem de cobertura e rendimento do Sphagnum. Sob as condições encontradas no experimento de simulação da extração tradicional, os 
resultados indicaram que decorridos seis e sete meses após a coleta o Sphagnum apresentou altura e rendimento semelhantes à condição inicial. Tais re-
sultados reforçam a percepção dos extrativistas de que há um intervalo ótimo para a realização de uma nova coleta de Sphagnum no mesmo local. Dessa 
forma, quando a coleta é realizada da forma tradicional, os impactos negativos da extração sobre o crescimento de Sphagnum tendem a ser minimizados.
Palavras-chave: extrativismo, manejo sustentável, produtos fl orestais não madeireiros, restinga

ABSTRACT – (Considerations on harvesting Sphagnum in Cananéia municipality, São Paulo state, Brazil). The management of non-timber forest products 
is an important alternative for forest maintenance. Nevertheless, the demand for some species on a commercial scale may result in negative impacts for 
local biodiversity. Bryophytes, particularly species of the genus Sphagnum, are among the plant resources exploited in restinga areas of Cananéia, on the 
southern coast of São Paulo state, Brazil. The harvesting of bryophytes by the local population aims to supply the ornamental plant market. To assess 
Sphagnum regeneration, plots were established and two harvests were carried out simulating traditional harvesting, which consists of manual and selective 
harvest of the superfi cial Sphagnum layer of approximately 15 cm. Height as well as percent cover and Sphagnum yield were measured. Under experimental 
conditions, the results demonstrated that six and seven months after harvest Sphagnum presented height and yield similar to the initial values. As suggested 
by the harvesters, there might be an optimal period of time between harvests. In this sense, harvesting practices in their traditional form tend to minimize 
the negative impacts on Sphagnum growth.
Key words: harvesting, non-timber forest products, restinga, sustainable management
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áreas de restinga surgiu há cerca de 50 anos no município de 
Cananéia e desenvolveu-se de forma a atender ao mercado 
de plantas ornamentais. A compra das briófi tas coletadas 
no município geralmente é realizada por intermediários, os 
quais posteriormente as revendem à atacadistas de grandes 
centros urbanos.

A exploração de recursos vegetais em áreas de vegetação 
de restinga possui legislação específi ca, que estabelece crité-
rios para exploração dos recursos fl orestais não madeireiros 
(São Paulo 1998). Contudo, no município de Cananéia a 
extração passou a ser exercida legalmente em áreas licen-
ciadas somente após a organização dos extrativistas em uma 
associação (Associação dos Manejadores e Produtores de 
Plantas Nativas da Estância de Cananéia - AMPEC, fundada 
em agosto de 2001).

Ecologicamente as briófi tas desempenham um importan-
te papel nos ecossistemas, pois abrigam uma vasta comuni-
dade biótica e participam do processo de formação do solo, 
propiciando condições para o desenvolvimento de outras 
plantas e servindo como reservatórios de água e nutrientes 
(Díaz et al. 2005). Além de sua importância ecológica, as 
briófi tas são amplamente utilizadas pelo ser humano como 
indicadores ambientais, como absorventes em derramamen-
tos de óleo e também com fi nalidades terapêuticas (Rochefort 
2000). Em relação ao uso comercial, destaca-se a utilização 
do gênero Sphagnum para a produção de energia (turfa) e 
no mercado de plantas (Díaz et al. 2005; Rochefort 2000).

O manejo de briófi tas tem sido investigado principalmen-
te em países que possuem turfeiras, como Canadá (Lavoie 
& Rochefort 1996), Nova Zelândia (Buxton et al. 1996), 
Portugal, Austrália, Tasmânia e Chile (Díaz et al. 2005). A 
exploração de briófi tas em escala comercial (principalmente 
do gênero Sphagnum) e os impactos tanto em nível especí-
fi co quanto em nível sistêmico tem motivado uma série de 
estudos (Clymo & Duckett 1986; Rochefort 2000; Rochefort 
et al. 2002; Gorham & Rochefort 2003; Diaz et al. 2005; 
Staddon & Dyke 2007) e o desenvolvimento de pesquisas 
que visam propor e analisar formas de manejo e de conserva-
ção das áreas exploradas (Buxton et al. 1996; Butller et al., 
1998; Rojas & Schlatter 2004; Schlatter  & Schlatter 2004; 
Blanco & de la Balze 2004). Alguns estudos propõem ações 
restauradoras como transplantes de porções de Sphagnum 
e semeadura de esporos, outros sugerem alternativas para 
uma extração menos impactante como a coleta manual e a 
proibição de ferramentas e maquinário pesado para coleta e 
transporte. Pesquisas realizadas na Nova Zelândia demons-
traram que a taxa de regeneração está associada ao grau 
de remoção dos musgos na área (Buxton et al. 1996). No 
entanto, as diferenças de ordem ambiental e social, regionais 
ou específi cas, determinam diferentes estratégias a serem 
adotadas em propostas para o desenvolvimento de técnicas 
de manejo (Ming et al. 2003).

No presente estudo foram levantadas informações sobre 
as práticas locais de coleta de Sphagnum no município de 
Cananéia a fi m de oferecer elementos que contribuam para 

a proposição de uma estratégia de manejo que contemple o 
uso e a conservação deste gênero. A altura do Sphagnum e 
o grau de cobertura do solo por esta briófi ta são usualmente 
observados pelos extrativistas na avaliação sobre a possi-
bilidade de coleta num determinado local (Rancura 2009). 
De forma a relacionar as práticas locais com a determinação 
de parâmetros para o manejo de Sphagnum, foi elaborado 
um experimento de simulação da coleta praticada pelos 
extrativistas e avaliada a regeneração do Sphagnum após 
diferentes intervalos de tempo. O grau de regeneração do 
Sphagnum foi medido por meio da análise de dados sobre 
as variáveis altura das plantas, porcentagem de cobertura 
e rendimento por área. Variáveis como altura média das 
plantas, biomassa total e o percentual de cobertura do solo 
são os principais parâmetros analisados para avaliação do 
grau de regeneração do gênero Sphagnum (Clymo 1970; 
Hayward & Clymo 1983; Buxton et al. 1996; Campeau & 
Rochefort 1996). Esclarece-se que a fi nalidade deste estudo 
não é avaliar o crescimento do Sphagnum, mas sim realizar 
uma análise sobre os intervalos de tempo entre duas coletas 
num mesmo local a partir dos parâmetros utilizados pelos 
extrativistas para medir a regeneração.

Material e métodos
O presente estudo foi desenvolvido no município de Cananéia, situado no 

sudeste do Estado de São Paulo, na região do Vale do Ribeira. Esta região atu-
almente concentra a maior parte da Floresta Atlântica remanescente no Estado 
e é reconhecida internacionalmente por sua relevância para a conservação do 
Meio Ambiente, para o conhecimento científi co e para a preservação de valores 
humanos e do saber tradicional. O clima do município de Cananéia é classifi -
cado como Tropical Chuvoso (Af, segundo a classifi cação de Koppen), com 
precipitação média do mês mais seco superior a 60 mm (CEPAGRI 2009). Em 
relação às condições de pluviosidade e temperatura no município de Cananéia 
durante o período de coleta de dados (ano de 2004), apenas os meses de junho 
e agosto apresentaram uma marcada redução na pluviosidade (Fig. 1).

Na ilha de Cananéia, local de realização do estudo, predominam a ve-
getação de restinga e os manguezais (Silveira 1952; Brizzoti et al. 2009). 
A vegetação de restinga é composta por um conjunto de comunidades ve-
getais fi sionomicamente distintas, sob infl uência marinha e fl úvio-marinha, 
distribuídas em mosaico e que ocorrem em áreas com grande diversidade 
ecológica (Sugiyama 1998). As restingas são de fundamental importância 
para a estabilização de dunas e mangues e para a manutenção da drenagem 
natural (Lamêgo 1974; Pfadenhauer 1978).

O delineamento experimental buscou simular a forma de extração 
tradicional do Sphagnum realizada pela comunidade local. Segundo 
informações obtidas por meio de entrevistas estruturadas (Neto, 2004), 
observações diretas e conversas informais (Mello 1995; Viertler 2002), a 
coleta praticada pelos extrativistas consiste na retirada manual e seletiva da 
camada superfi cial de Sphagnum com altura aproximada de 15 cm (Rancura 
2009). As informações obtidas junto aos extrativistas durante as coletas 
consistiram no julgamento sobre o grau de regeneração do Sphagnum e a 
possibilidade de efetuar uma nova coleta no mesmo local.

Foram instaladas seis parcelas de 8x15 m, divididas em 12 sub-parcelas 
de 2x5 m, totalizando 72 sub-parcelas e área de 720 m2. Quatro parcelas 
foram instaladas em Floresta Baixa de Restinga (A1, A2, A4 e A5) e duas 
parcelas em Brejo de Restinga (A3 e A6). As áreas onde foram instaladas 
as parcelas foram escolhidas por diferirem fi sionomicamente e por serem 
utilizadas para extração do Sphagnum. Cada parcela foi delimitada sobre 
uma mancha contínua de Sphagnum visando obter maior homogeneidade 
entre as sub-parcelas. Depois de delimitadas, as áreas correspondentes às 
parcelas estariam sujeitas apenas às coletas periódicas previstas no expe-
rimento. Porém, na parcela A2 o experimento foi violado e a parcela foi 
excluída das análises.
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A caracterização das fi sionomias vegetais das áreas onde foram ins-
taladas as parcelas foi baseada em observações de campo, na Resolução 
CONAMA nº 07/1996 (que estabelece parâmetros básicos para análise 
dos estágios sucessionais da vegetação de Restinga para o Estado de São 
Paulo) e no diagnóstico realizado por Silva (1999). Os Brejos de Restinga 
são formações típicas de áreas abertas, com alta luminosidade ao nível do 
solo. Espécies herbáceas das famílias Cyperaceae e Poaceae são comumente 
encontradas. Há ocorrência de briófi tas, especialmente do gênero Sphagnum 
e algumas espécies arbustivas, sobretudo de melastomatáceas. O substrato 
é arenoso e o lençol freático é raso, sendo que o solo está sujeito à saturação 
hídrica durante toda ou na maior parte do ano. Arbustos e árvores são raros 
e a quantidade de serapilheira acumulada é pequena ou ausente. A Floresta 
Baixa de Restinga possui fi sionomia arbustivo-arbórea, com grande número 
de plantas com caules ramifi cados desde a base e predomínio de mirtáceas. 
Apresentam grande quantidade e diversidade de epífi tas com destaque para 
as bromeliáceas, orquidáceas, aráceas, piperáceas, pteridófi tas, briófi tas e 
líquens. Os solos são predominantemente arenosos e possuem uma camada 
orgânica superfi cial com acúmulo de serapilheira. Em geral as condições 
de drenagem do solo são boas, ocorrendo inundações somente em alguns 
pontos. Devido ao sombreamento pelo dossel a luminosidade ao nível do 
solo é reduzida.

Foram efetuadas duas coletas em cada sub-parcela. A primeira coleta 
ocorreu no momento inicial, logo após a instalação do experimento. A 
segunda coleta somente foi realizada quando os extrativistas avaliaram 
que o Sphagnum presente na sub-parcela encontrava-se em condições de 
sofrer uma nova coleta. Desta forma, o intervalo de tempo entre as duas 
coletas variou entre as sub-parcelas, de acordo com o julgamento sobre a 
regeneração feito pelos extrativistas.

As variáveis altura, porcentagem de cobertura e rendimento foram 
mensuradas para avaliar o grau de regeneração do Sphagnum. No momento 
anterior à primeira coleta foram registrados os dados referentes à altura 
média (estimada a partir da medida do comprimento do Sphagnum em 
dez pontos aleatórios da sub-parcela) e porcentagem de cobertura (esti-
mada visualmente a partir da área coberta por Sphagnum na sub-parcela, 
subdividida com fi os de náilon em oito quadrantes iguais). Após registro 
dos valores de altura e porcentagem de cobertura foi realizada a primeira 
coleta, conforme a prática dos extrativistas, qual seja, retirada manual 
de aproximadamente 50% do Sphagnum com altura aproximada de 15 
cm. Depois de coletado, o Sphagnum passou pelo processo de benefi cia-
mento praticado pelos extrativistas, que compreende a secagem ao sol e 
a retirada de galhos e folhas de outras espécies. Após o benefi ciamento, 
o rendimento foi estimado da forma como é quantifi cado para a venda, 
isto é, acondicionado em sacos plásticos transparentes de 1,10 x 0,60 m. 
Cada saco com Sphagnum seco pesa em média 2,5 kg. O procedimento 
adotado para a primeira coleta foi reproduzido no momento da segunda 
coleta. Conforme mencionado anteriormente, o intervalo de tempo entre 
a primeira e a segunda coleta variou entre as sub-parcelas, pois foi de-
fi nido de acordo com a avaliação visual feita pelos extrativistas sobre a 
regeneração do Sphagnum em cada sub-parcela.

As seguintes espécies de Sphagnum foram encontradas no local de 
instalação das parcelas: S. perichaetiale Hampe, S. capillifolium (Ehrh.) 
Hedw, S. sparsum Hampe, S. palustre L. No entanto, para fi ns de análise foi 
considerado o gênero Sphagnum, pois os extrativistas não individualizam 
as espécies no momento da coleta.

Foram utilizados testes não paramétricos para análise dos dados devido 
à livre distribuição das amostras. Para analisar a regeneração do Sphagnum 
nas sub-parcelas foram avaliadas as diferenças entre as variáveis medidas 
nas duas coletas em cada sub-parcela, utilizando o teste de Wilcoxon (para 
dados pareados) com nível de signifi cância igual a 1%. Para avaliar o 
efeito dos diferentes intervalos de tempo sobre a regeneração, as amostras 
(agrupadas de acordo com o intervalo de tempo entre as duas coletas) foram 
comparadas por meio do teste de Kruskal-Wallis, com nível de signifi cância 
alfa igual 1%, seguido pelo teste de comparações múltiplas de Dunn (com 
correção de Bonferroni e nível de signifi cância igual a 0,001). O teste de 
Kruskal-Wallis realiza comparações de amostras independentes e o teste 
de Dunn realiza comparações múltiplas entre as amostras e as agrupa de 
acordo com suas semelhanças (Zar 1996). As análises estatísticas foram 
realizadas com auxílio do software XLStat 2007.

Resultados
A avaliação realizada pelos extrativistas sobre a regene-

ração do Sphagnum indicou variação do intervalo de tempo 
entre as duas coletas para cada tipologia vegetacional e 
para as sub-parcelas. No Brejo de Restinga prevaleceram 
os intervalos de seis e 10 meses entre as duas coletas regis-
trados em 50,0% e 41,7% das sub-parcelas instaladas nessa 
fi sionomia, respectivamente. Na Floresta Baixa de Restinga 
prevaleceram os intervalos de sete e 11 meses, registrados 
em 66,7% e 22,2% das sub-parcelas referentes a essa fi sio-
nomia, respectivamente. 

Devido ao reduzido número de sub-parcelas onde foram 
registrados os intervalos de oito e 12 meses (no Brejo de 
Restinga) e 10 meses (na Floresta Baixa de Restinga), tais 
amostras não foram consideradas nas análises estatísticas. 
Desta forma, os intervalos de seis meses e de 10 meses entre 
as duas coletas correspondem aos resultados das parcelas 
localizadas em Brejo de Restinga. Os intervalos de sete e 
de 11 meses entre duas coletas são referentes às parcelas 
localizadas em Floresta baixa de Restinga (Tab.1).

Considerando a altura média do Sphagnum, os dados 
indicam que os intervalos de seis, sete, 10 e 11 meses entre 
as duas coletas não foram sufi cientes para a regeneração 
completa em altura, dado que a altura média referente à 
segunda coleta é menor que a altura média inicial para todos 
os intervalos. Os valores de altura média de Sphagnum foram 
maiores nas parcelas localizadas no Brejo de Restinga (seis 
e 10 meses). As maiores diferenças em altura ocorreram nos 
intervalos de 10 e 11 meses entre as duas coletas. Contudo 
as diferenças foram signifi cativas apenas para o intervalo de 
10 meses (teste de Wilcoxon, P < 0,01) (Fig. 2).

Considerando a porcentagem de cobertura do solo 
por Sphagnum, a regeneração foi mais favorável nas par-
celas localizadas na Floresta Baixa de Restinga, quando 
comparadas às parcelas localizadas no Brejo de Restinga. 
Após sete meses, a porcentagem média de cobertura por 
Sphagnum foi semelhante à observada antes da primeira 
coleta. Após 11 meses houve um aumento na porcentagem 

Figura 1. Precipitação e temperatura médias no município de Cananéia durante 
o ano de 2004 (Fonte: Boletins do Centro Integrado de Informações Agromete-
orológicas do Estado de São Paulo - CIIAGRO/SP).
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de cobertura em relação aos valores medidos antes da 
primeira coleta. Para a porcentagem de cobertura, assim 
como observado para a variável altura média, as maiores 
diferenças (apesar de não serem signifi cativas) foram en-
contradas no período de 10 meses, nas parcelas localizadas 
em Brejo de Restinga (Fig. 3).

Considerando o rendimento médio as maiores diferenças 
ocorreram nos intervalos de 10 e 11 meses após a primeira 
coleta. Porém, diferenças signifi cativas (teste de Wilcoxon, 
P < 0,01) foram encontradas apenas para o intervalo de 10 
meses entre as duas coletas (Fig. 4). Cabe ressaltar que a 
heterogeneidade dos valores de rendimento (alto desvio pa-
drão) pode ter sido infl uenciada pela forma de quantifi cá-lo 
e pelo grau de umidade do Sphagnum.

Considerando a infl uência dos diferentes intervalos 
de tempo sobre a regeneração, o teste de Kruskal-Wallis 
indicou diferenças signifi cativas para as variáveis altura 
média e rendimento médio entre os diferentes intervalos de 
tempo. O teste de Dunn apontou semelhanças na variável 
altura média para os intervalos de seis e sete meses entre 
as duas coletas, diferenciando este grupo dos intervalos de 
10 e 11 meses. O mesmo agrupamento foi observado com 

respeito ao rendimento médio. Para a porcentagem média de 
cobertura, o teste de Kruskal-Wallis não indicou diferenças 
signifi cativas em nenhum dos intervalos.

Discussão
Os resultados apresentados indicam que determinados 

intervalos de tempo entre duas coletas num mesmo local 
podem ser mais favoráveis à regeneração do Sphagnum, 
no que se refere às variáveis medidas. Tal indício também 
foi sugerido pelos extrativistas. Segundo informações 
levantadas entre os extrativistas (Rancura 2009), o Sphag-
num cresce até uma altura máxima e após a estabilização 
da altura, a camada que se encontra abaixo da superfície 
do tapete de Sphagnum é abafada pelos musgos da ca-
mada superfi cial. Esta camada mais profunda entra em 
processo de decomposição, tornando-se inviável para a 
comercialização. Realizando a coleta seletiva e contro-
lada, a camada mais superfi cial é retirada e os musgos 
das camadas inferiores tornam a crescer. Neste sentido, 
a regeneração de Sphagnum pode ter sido favorecida nas 
parcelas onde os intervalos entre as duas coletas foram 
de seis e sete meses.

Tabela 1. Parcelas e sub-parcelas consideradas nas análises estatísticas.

Parcela Tipologia vegetacional Intervalo entre as duas coletas Número de sub-parcelas consideradas nas análises estatísticas

A1 Floresta baixa de Restinga 11 meses 8

A3 Brejo de Restinga 10 meses 10

A4 Floresta baixa de restinga 7 meses 12

A5 Floresta baixa de Restinga 7 meses 12

A6 Brejo de Restinga 6 meses 12

Figura 2. Altura média do Sphagnum na primeira e segunda coleta para os dife-
rentes intervalos de tempo entre as duas coletas. Os intervalos de seis e 10 meses 
correspondem aos resultados para Brejo de Restinga e os intervalos de sete e 11 
meses correspondem aos dados de Floresta baixa de Restinga.  Médias seguidas 
da mesma letra em cada intervalo não diferiram signifi cativamente entre si (teste 
de Wilcoxon, p < 0,01). Primeira coleta=⁪; segunda coleta =    .

Figura 3. Porcentagem média de cobertura por Sphagnum na primeira e segunda 
coleta para os diferentes intervalos de tempo entre as duas coletas. Os intervalos 
de seis e 10 meses correspondem aos resultados para Brejo de Restinga e os 
intervalos de sete e 11 meses correspondem aos dados de Floresta baixa de 
Restinga.  Médias seguidas da mesma letra em cada intervalo não diferiram 
signifi cativamente entre si (teste de Wilcoxon, p < 0,01). Primeira coleta=⁪; 
segunda coleta =    .
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Em relação à avaliação sobre a regeneração realizada 
pelos extrativistas durante o exercício da coleta, é importante 
salientar que se trata de uma análise que possui a fl exibi-
lidade condizente com a complexidade dos elementos que 
podem infl uenciar a regeneração. Desta forma, a variabilida-
de encontrada nos resultados deriva, em parte, das variações 
encontradas em cada local de coleta.

Mesmo em condições ambientais distintas das encontra-
das neste estudo, há correlação entre a coleta e a regeneração 
do Sphagnum (Buxton et al. 1996). Experimentos realizados 
na Nova Zelândia demonstraram a tendência de um processo 
mais acelerado de regeneração, tanto em altura quanto em 
biomassa, em áreas que sofreram coleta do que em áreas onde 
o Sphagnum não foi coletado. No experimento conduzido por 
Buxton et al. (1996), a regeneração do Sphagnum ocorreu 
de forma mais acelerada nos primeiros 16 meses (para áreas 
de clima temperado com verão seco, fatores que limitam e 
reduzem a velocidade de crescimento). Em tais experimentos 
observou-se também uma correlação positiva entre o cres-
cimento de Sphagnum em altura e a intensidade de coleta 
(Buxton et al. 1996). Desta forma, diferentes intervalos de 
tempo entre duas coletas no mesmo local podem ter infl u-
ências distintas sobre a regeneração. Os dados referentes às 
coletas realizadas após 10 e 11 meses sugerem uma tendência 
à diminuição no rendimento e na altura média do Sphagnum 
e podem indicar que o tempo para a realização de uma nova 
coleta foi ultrapassado.

Além de ser afetada pelo intervalo de tempo entre duas 
coletas no mesmo local, a regeneração de Sphagnum também 
é infl uenciada pelas condições microambientais. Em uma das 
parcelas localizadas em Brejo de Restinga (A6), decorridos 
seis meses após a primeira coleta, os dados indicaram que o 
Sphagnum presente na parcela apresentou altura e rendimen-

to semelhantes à condição inicial. Já para a tipologia Floresta 
de Restinga, não houve nova coleta antes de sete meses. É 
possível que algumas condições encontradas em Brejo de 
Restinga tenham favorecido a regeneração do Sphagnum.

A disponibilidade de água é indicada como um dos fato-
res mais importantes para o crescimento de Sphagnum e está 
relacionada com a distribuição das chuvas, com a evapora-
ção e com o nível do lençol freático (Clymo & Reddaway 
1971; Gignac & Vitt 1990). O nível do lençol freático é 
apontado como o principal fator limitante do crescimento 
de Sphagnum (Buxton et al. 1996; Clymo 1973; Hayward 
& Clymo 1983; Campeau & Rochefort 1996) e certa quan-
tidade de água ao nível do solo, sem que haja submersão 
completa do tapete de Sphagnum, seria o mais adequado ao 
crescimento. No presente experimento, os locais escolhidos 
estavam sujeitos a condições semelhantes de pluviosidade e 
temperatura. Os elementos passíveis de maiores alterações 
seriam o nível do lençol freático e a evaporação, de acordo 
com a tipologia vegetacional dos locais onde as parcelas 
foram instaladas, i.e., Brejo de Restinga, com afl oramento 
do lençol freático e alto índice de luminosidade ao nível do 
solo e Floresta Baixa de Restinga, ambiente sombreado e 
com lençol freático menos raso.

O grau de sombreamento é outro fator relevante para o 
crescimento de Sphagnum (Hayward & Clymo 1983; Cam-
peau & Rochefort 1996; Buxton et al. 1996). Em relação 
ao sombreamento, Buxton et al. (1996) sugerem que locais 
com alta ou média intensidade luminosa e com 5% a 20% 
de sombreamento pelo dossel, a regeneração é mais rápida. 
Além disso, a localização do Sphagnum em superfícies 
planas, com nível de lençol freático relativamente estável, 
também favorece o crescimento (DPIW 2007). Estas con-
dições são características da tipologia Brejo de Restinga e 
este ambiente pode se constituir como o mais propício à 
regeneração de Sphagnum.

Segundo Buxton et al. (1996) o crescimento em altura 
também pode estar relacionado com o grau de umidade e 
dessecação, variando de acordo com as estações do ano e 
diminuindo quando a taxa de dessecação se eleva. Esta cons-
tatação foi corroborada por estudos realizados na Tasmânia, 
os quais indicam que locais com alta pluviosidade, baixa 
evaporação e terrenos mal drenados, são particularmente 
favoráveis ao crescimento de Sphagnum (DPIW 2007). De 
acordo com os boletins do Centro Integrado de Informações 
Agrometeorológicas do Estado de São Paulo (CIIAGRO/
SP), a ilha de Cananéia não possui período seco e as maio-
res taxas de precipitação ocorrem entre novembro e março. 
A correlação positiva entre precipitação e crescimento do 
Sphagnum também foi apontada pelos extrativistas, segundo 
os quais o período mais propício para o crescimento é o 
verão, com um tempo médio de regeneração de três a oito 
meses (Rancura 2009). 

A manutenção da vegetação nas áreas de ocorrência de 
Sphagnum gera uma proteção natural contra dessecamento e 
infl ui positivamente na sua regeneração (Buxton et al. 1996; 

Figura 4. Rendimento médio do Sphagnum na primeira e segunda coleta para os 
diferentes intervalos de tempo entre as duas coletas. Os intervalos de seis e 10 
meses correspondem aos resultados para Brejo de Restinga e os intervalos de 
sete e 11 meses correspondem aos dados de Floresta baixa de Restinga.  Médias 
seguidas da mesma letra em cada intervalo não diferiram signifi cativamente 
entre si (teste de Wilcoxon, p < 0,01). Primeira coleta=⁪; segunda coleta =    .
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DPIW 2007). Da mesma forma, protocolos para o manejo 
sustentável orientam a manter pelo menos 30% da cobertura 
de Sphagnum nos pontos de coleta e deixar uma superfície 
plana, de forma que o musgo restante esteja próximo ao nível 
da água. A resemeadura (Buxton et al. 1996; Campeau & 
Rochefort 1996), relacionada com o crescimento vegetativo, 
indica que a dispersão das sobras de Sphagnum sobre o ter-
reno contribui para a diminuição do tempo necessário para a 
regeneração. Entre as intervenções que devem ser evitadas ou 
controladas estão o corte da vegetação, o uso de maquinário, 
a drenagem e o pisoteio do terreno e a abertura de estradas 
nas áreas de ocorrência de Sphagnum e locais vizinhos.

Sob as condições encontradas nos locais de implantação 
das parcelas e realizando a coleta de acordo com os parâme-
tros tradicionais, os dados indicaram que decorridos seis e 
sete meses após a coleta, o Sphagnum apresentou altura e 
rendimento semelhantes à condição inicial. A regeneração 
de Sphagnum indicada pelos resultados ocorreu em um 
intervalo de tempo menor que o encontrado em outros 
experimentos, como na Nova Zelândia, onde os intervalos 
entre as coletas são de dois a três anos (Buxton et al. 1996). 
Porém, cabe ressaltar que as condições ambientais locais 
como alta luminosidade, baixa altitude, alta pluviosidade e 
lençol freático raso são, por si só, favoráveis ao crescimento 
de Sphagnum e podem ter contribuído para uma regeneração 
tão rápida quanto à indicada pelos resultados.

A forma de realização da coleta, o tempo decorrido entre 
duas coletas no mesmo local e as condições microambien-
tais presentes em cada parcela podem ser apontadas como 
fatores condicionantes da regeneração. Da mesma forma que 
uma coleta predatória afeta negativamente a regeneração 
de Sphagnum, uma coleta adequada pode contribuir para 
uma regeneração mais rápida. O manejo adotado tradicio-
nalmente pela população local tem correspondência nas 
medidas indicadas para diminuir os impactos negativos da 
extração sobre o crescimento de Sphagnum. Desta forma, as 
variáveis medidas tendem a apresentar menores diferenças 
quando o intervalo entre duas coletas é de seis e sete meses, 
apesar de as médias obtidas na segunda coleta quase sempre 
apresentarem valores menores.

Ressalta-se que a avaliação sobre a regeneração está 
sujeita à variabilidade microambiental encontrada em cada 
ponto de coleta. Desta forma, experimentos sobre o cresci-
mento do Sphagnum e o acompanhamento da regeneração 
com o monitoramento de um maior número de variáveis 
são necessários para que os indícios levantados neste estudo 
sejam verifi cados.
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